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Barsanulfo, em Sacramento , Minas Gerais, e desencarnado a 19 de ja­
neiro de 1937 , c o m o já t ivemos ocasião de ver, páginas atrás . 

Agradeçamos ao Criador e a o Divino Mestre pela bênção da 
Mediunidade Espírita-cristã, rogando de igual m o d o a bênção da saúde 
e da alegria para o méd ium Xavier, pelo seu Meio Século de Mediuni­
dade com Jesus e Kardec, marcado e m 8 de ju lho de 1977 . 
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" E S T O U NA C O N D I Ç Ã O DO C A N Á R I O QUE 
ESTEVE NA G A I O L A E FOI S O L T O " 

" V e i a " querida, minha querida Dona August inha, peço a sua 
bênção, de coração renovado na esperança e na paz nova que você me 
deu. 

É isso aí . 
Porteira aberta , campei ro a caminho de casa. Mas venho à casa 

de seu car inho para agradecer ao seu devo tamen to pelo mui to que re­
cebi. 

Desde que você acei tou o meu pedido de pe rdão para o amigo 
que não esperava de nós ou t ra a t i tude , minha vida m u d o u . Estou na 
condição do canário que esteve na gaiola e foi sol to . 

A sua compreensão quebrou os fechos de a rame e pude respi­
rar mais a l to . 

Mãe, é tão difícil fazer isso! 
Aqui , é quase o a í que conhecemos . 
As lutas são mu i to parecidas, quase as mesmas . 
Ressen t imento e ódio criam per turbações e doenças e as molés­

tias e os desequil íbrios se verificam m u i t o mais na alma que n o corpo . 
Agora é que compreendo o que falava você em to rno da obses­

são. Isso é uma espécie de corda imantada , corda d e aço, enrolando os 
espír i tos n o mesmo drama de angústia. 

A cura vem do en t end imen to . 
E o en t end imen to nos aponta os ou t ros c o m o filhos de Deus, 

sejam esses out ros quem sejam. Os que amamos são filhos de Deus e os 
que ainda t emos dificuldades de amar, são igualmente filhos d o 
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Criador. E é melhor aprender a amar aos que ainda não a m a m o s a í 
mesmo, nas tricas do m u n d o , que esperar fazer isso depois da mor te , 
quando os encon t ros são m u i t o improváveis. 

Fale com o Mário Lúcio de minha alegria, de minha imensa ale­
gria. Graças a Deus ficamos livres de nós mesmos , livres dos sentimen­
tos que pode r í amos abrigar indebi tamente . 

Aqui , t e n h o visto o que não esperava. 
Caras p rocu rando inimigos que desapareceram em out ras faixas 

da vida para se sentirem libertos das m u m u n h a s que adquir i ram. 
Por aí , bo t amos banca a qualquer hora para sermos os compa­

nheiros da superioridade, quando um dia virá em que saberemos cur­
var o pescoço para rogar desculpas por palavras e a t i tudes impensadas. 

Creia, "Veia" , que estou ap rendendo . 
Aí , ao seu lado, eu escutava seus casos, guardava as suas sauda­

des de meu pai Gas tão e parecia levar t u d o a sério, mas n o fundo, eu 
perguntava: "Será que os espíritas es tão com a verdade ou c o m a pala­
vra furada com alfinetes de o u r o ? " 

A dúvida ficava boiando na cuca e eu acabava l impando a poei­
ra das conversas compridas e passava por cima. 

E n t r e t a n t o , o negócio é realidade que não se discute. E acabei 
reconhecendo que é preciso ser firme para não cair em moleza. Pra 
frente com o t rabalho do bem, é o melhor que eu t rouxe . E t rouxe 
essa bandeira das suas mãos de mãe e viúva e amiga, mãe de seus filhos 
e dos filhos alheios. 

Olhe que o seu esforço não t em sido m a m b e m b e . Fel ici to ago­
ra a você por isso, sem a idéia de paparicar . 

Nós dois sabemos que é preciso enfrentar os freios do m u n d o , 
para n ã o ser marginal izado e m bobagem com perda de t e m p o . 

Es tou t a m b é m m u i t o admirado c o m o nosso E d u a r d o . O rapaz 
t e m qualquer cousa d o n o m e "é do ar" , po rque t a n t o quer ser aviador 
e m Brasília q u a n t o e m São Paulo, t a n t o no Brasil de P o r t o Alegre 
q u a n t o em Miami dos Estados Unidos. 
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Mas você, "Veia" , não esquente a cabeça. Deixe o menino agir 
c o m o deseja. Cada qual nasceu para tri lhar cer tos caminhos . Respeite­
mos nosso Eduardo e que ele me pe rdoe a brincadeira. 

O que vejo é que n ã o será jus to desvincular você de Ângela e 
Márcia, d o Mário Lúcio e d o Luiz An tôn io , com os pequenos que es­
peram t a n t o de sua experiência e de seu amor . 

O m u n d o vai virando por si mesmo, mas n ã o podemos virar a 
nossa cabeça fora de nossos compromissos com a idéia que abraçamos 
em seu caso, a Doutr ina Espír i ta com o t rabalho bend i to que ela nos 
oferece. 

Sou t ambém cliente de suas faculdades e do doen te do seu ga­
binete de cura espiritual. E estou recebendo de suas mãos , os ingre­
dientes precisos para t rabalhar e a tuar e m mui tos grupinhos e pa to ta s 
daqui , na in t imidade dos quais a erva mágica, representada por vários 
modos , fazem loucos que a Terra não pode ainda conhecer . 

E não se renuncia ao dever de ajudar. 
T e n h o feito o que posso e posso afirmar a você, que os seus 

a p o n t a m e n t o s não foram inúteis em seu filho Henr ique . 
Mamãe, a luta é gigantesca e ainda que possamos parecer for­

migas querendo sustar uma tempes tade , con t inuemos servindo e agin­
d o . 

Peço a você dizer ao Ricardo do Juarez que o Júnior está aqui 
com a p ro teção de Dona Alice e que nem ele, Ricardo , e nem qualquer 
dos ou t ros amigos nossos estão esquecidos. 

Oscar, Jurandir e Guimarães, aqui comigo, pedem para dizer 
que não se desinteressam dos pais Aiki e Tamiko , Geraldo e Dona Gui­
lhermina, e os demais. É mui ta gente para recordarmos de uma vez só. 

Às vezes, a cabeça cansa e os nomes da Terra somem da imagi­
nação . N ã o sei explicar isso. Notava, porém, aí, que qualquer brasilei­
ro , q u a n d o voltava de o u t r o país , mostrava certa dificuldade de pensar 
e falar em por tuguês ao m e s m o t e m p o , quando a ausência fosse longa. 

Aqui , por exemplo , t emos amigos que vejo sem grande conhe-
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c imento anter ior que est imariam encont rar e m mim, o "Chapelin d o 
A lém" , c o m o alguém me apel idou e m nossa querida Goiânia, e dese­
j a m que eu t ransmita not íc ias sem que eu consiga obedecer ao anseio 
de todos , q u a n t o desejo. 

Mas, não posso deixar de dizer aos pais de Amaur i Gallinari, 
que ele está aqui e deseja expressar-se, mas ainda n ã o encon t rou meios 
de afinar-se com o Chico, mas pede a eles estejam tranqüi los porque 
ele está cada vez melhor , embora a saudade que é, aqui , u m p ra to obri­
gatório para t odos . 

E um amigo, de n o m e A n t ô n i o Lourenço , roga seja d i to à sua 
nora e à i rmã Aparecida, que o n e t o dele, o Lourenço , está melhoran­
d o , mas ainda sente mui ta falta da família, especialmente da mãezi­
nha , da esposa Aparecida e da filhinha Lilia. 

Pede a t ranqüi l idade de todos , po rque a paz dos nossos po r a í , 
é u m a bênção n o coração de quem volta para as nossas pedreiras para 
cá da mor t e . Por pedreiras, simbolizo o t raba lho que n ã o esperávamos 
e que encon t ramos pela frente. 

"Veia", fique em paz e sirvamos com Deus. 
Agradeço os pensamentos b o n s e as preces amigas de nossa 

querida irmã, Dona Lélia. 
E quero dizer a você que, no dia 28 p róx imo , estarei a seu lado 

nas preces pela felicidade d o m e u pai Gas tão . 
É aquele dia de lembrar Meia Pon te e aumen ta r a p lantação das 

saudades. 
Mas a nossa fé é u m remédio santo e pela nossa fé, havemos de 

sarar do passado, para construir o fu turo melhor . 
Já fiz o m e u gibi de filho, mas t em mui ta cousa que n ã o cabe 

den t ro de hoje. 
Cont inuaremos em out ras opor tun idades . 
Se alguém julgar que fui m u i t o pro l ixo , é po rque q u e m não sa­

be escrever, assim c o m o eu, não sabe escrever cur to . 
Mas o abraço para você, Dona August inha, é u m abração sem 
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t a m a n h o . 
Muitas lembranças para o nosso pessoal de casa, porque desen­

carnei, mas não larguei a coruja e receba u m beijo de mui ta grat idão 
de seu " m e n i n o da p o r t e i r a " e seu filho do coração , 

Henrique 
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R E A L I D A D E QUE N A O SE DISCUTE 

Com a mesma linguagem expressiva de sempre, eis que volta 
Henrique, através do méd ium Xavier, na reunião da noi te de 20 de 
agosto de 1977 , n o Grupo Espír i ta da Prece, em Uberaba, Minas Ge­
rais e publicada ao final da notável repor tagem de Márcia El izabeth -
"Chico Xavier, o In térpre te d o O u t r o M u n d o " , no jornal de Goiânia, 
O Popular (1). 

Endereçando o leitor aos i tens dos dois capí tu los anter iores a 
este, a fim de aprovei tar espaço e t e m p o , vejamos o que o Espí r i to do 
jovem goiano t em a nos oferecer: 

1 - "Desde que você acei tou o meu pedido de perdão para o 
amigo que não esperava de nós ou t ra a t i tude , minha vida m u d o u . Es­
t o u na condição do canário que esteve na gaiola e foi s o l t o . " Eis, em 
poucas palavras, o que Allan Kardec estuda, em profundidade , n o Cap. 
XII de O Evangelho segundo o Espkitismo — o perdão incondicional 
das ofensas. 

2 - "Agora é que compreendo o que falava você em t o r n o da 
obsessão. Isso é u m a espécie de corda imantada , corda de aço , enrolan­
d o os espír i tos n o mesmo drama de angús t ia . " 

3 - "A cura vem do e n t e n d i m e n t o . " 
4 - "Graças a Deus ficamos livres de nós mesmos , livres dos 

sent imentos que pode r í amos abrigar i n d e b i t a m e n t e . " 

(1)0 Popular - Cidade/Estado, Goiânia, 2 5 / 0 9 / 7 7 , pág. 6. 

E N X U G A N D O LÁGRIMAS 135 

Com efeito, para nos l iber tarmos dos processos obsessivos, na­
da melhor que o perdão, e n q u a n t o es tamos a caminho , perdoar indefi­
n idamente , setenta vezes sete vezes, segundo a recomendação de Jesus, 
a fim de que nos l iber temos de nós mesmos, isto é, que nos desvenci­
lhemos do orgulho e d o egoísmo, que são cadeias poderosas , mas não 
inquebráveis . 

5 - Mário Lúcio Sobrosa e Luiz Antônio Rabelo: cunhados de 
Henr ique. Veja-se o i t em 4 d o Cap. 24 - "Fata l idade d o R e e n c o n t r o " . 

6 - Meu p a i Gastão: Trata-se de Gastão Henr ique Gregoris. Ve­
ja-se o Cap. 22 . 

7 - E d u a r d o : i rmão de Henr ique, que cursa, a tua lmente , a 
aviação civil em Goiânia. Veja-se o i t em 9 d o Cap. 2 4 . 

8 - Márcia e Ângela: i rmãs do Espí r i to comunican te . 
9 - Oscar, Jurandt e Guimarães:- Amigos d e infância de Hen­

r ique, desencarnados em acidente . 
10 - Júnior e Ricardo: o pr imeiro desencarnado em ac iden te ; 

ambos amigos de Henrique e filhos do Sr. Juarez Távora de Azeredo 
Cou t inho e de D. Glória Cout inho . 

11 - D. Alice: Esposa desencarnada de Francisco Ribeiro Es-
cartezini, e avó de Ricardo e de Júnior . 

12 - D. Lélia Amor im Nogueira - Grande amiga da família de 
Henr ique. Cf. os cap í tu los 16 e 17. 

1 3 - "Chapelin d o A l é m " - Apel ido d a d o a Henrique pela 
Sra. Ely Merola, referindo-se ao conhec ido apresentador do " Jo rna l 
Nacional" , da TV Globo . 

14 - "Menino da Por te i r a" - Canção que Henrique e Eduar­
d o , acompanhados pela genitora, cantavam. Veja-se o i t em 16 d o Cap . 
26 . 

15 - Meia Ponte: Referência á desencarnação de Gastão Henri­
que Gregoris, n o Rio Meia Ponte , a 2 8 de agosto de 1964. Veja-se o 
Cap. 2 2 . 

16 - An tôn io Lourenço, Aparecida, filhinha Lilia: Segundo in-
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formes de D. August inha, prestados em sua residência (Goiânia, Go.), 
na manhã de 4 de fevereiro de 1978 , trata-se de familiares da Sra. Enid 
Prochnov Nunes , residente e m Araraquara , Es tado de S. Paulo. 

F ina lmente , t ranscrevamos este tóp ico em que Henr ique se di­
rige à sua "Veia" August inha, dirigindo-se a t o d o s nós , os reencarna­
dos, a ler tando-nos q u a n t o à necessidade da paciência e da perseveran­
ça nos caminhos d o m u n d o : 

"Mamãe, a luta é gigantesca e ainda que possamos parecer for­
migas querendo sustar uma tempes tade , con t inuemos servindo e agin­
d o . " 

Izidio Inácio da Silva 


